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RESUMO 
 
 

A Psicopedagogia, tema escolhido por ser relevante para o âmbito educacional, 

pode ajudar os profissionais da Educação a detectar problemas existentes da 

aprendizagem ou auxiliar como devem iniciar uma intervenção de forma precoce.  

Partindo desse pressuposto, a presente pesquisa tem como objetivo geral 

compreender a aplicabilidade e a eficácia do trabalho psicopedagógico e como ele 

pode favorecer o processo de desenvolvimento pedagógico infantil. Para isso, temos 

como objetivos específicos: conhecer o papel do adulto mediador na Educação 

Infantil; analisar a importância da Psicopedagogia nos processos de aprendizagem 

da criança em contexto escolar, e; identificar maneiras de intervir nas dificuldades de 

aprendizagem, através da Psicopedagogia, que possam desenvolver o aspecto 

cognitivo, emocional, afetivo, psicomotor e a socialização das crianças. O estudo foi 

realizado a partir de pesquisa bibliográfica, com base em autores tais como Bossa 

(2013), Papalia e Feldman (2013), Scoz (1994), Vygotsky (1991), Winnicott (1975), 

entre outros. A pesquisa nos revelou que a prática psicopedagógica é indispensável 

para formação integral da criança. Esse tema tem muita relevância, especialmente 

quando se fala em aprendizagem. Percebemos o quão complexo é desvendar a raiz 

da dificuldade de aprendizagem apresentada pelo discente. Assim, a 

Psicopedagogia traz consigo planos de prevenção e intervenção, mediante as 

dificuldades de aprendizagem, e que nos ajudará a ampliar nossa visão docente 

para observar todo o meio.  

 

Palavras-chave: Psicopedagogia; lúdico; avaliação; aprendizagem. 

  



 
                                                                                                                                                                                     

   

 
 

ABSTRACT 
 
 

Psychopedagogy, a topic chosen because it is relevant to the educational sphere, 

can help Education professionals detect existing learning problems or help them 

initiate intervention early. Based on this assumption, the present research has the 

general objective of understanding the applicability and effectiveness of 

psychopedagogical work and how it can favor the process of children's pedagogical 

development. To achieve this, we have the following specific objectives: to 

understand the role of the adult mediator in Early Childhood Education; analyze the 

importance of Psychopedagogy in children’s learning processes in a school context, 

and; identify ways to intervene in learning difficulties, through Psychopedagogy, that 

can develop the cognitive, emotional, affective, psychomotor aspects and 

socialization of children.The study was carried out based on bibliographical research, 

based on authors such as Bossa (2013), Papalia and Feldman (2013), Scoz (1994), 

Vygotsky (1991), Winnicott (1975), among others. The research revealed to us that 

psychopedagogical practice is essential for the child's integral education. This topic is 

very relevant, especially when talking about learning. We realize how complex it is to 

unravel the root of the learning difficulty presented by the student. Thus, 

Psychopedagogy brings with it prevention and intervention plans for learning 

difficulties, which will help us expand our teaching vision to observe the entire 

environment. 

 

Keywords: Psychopedagogy; ludic; assessment; learning. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A presença do psicopedagogo desempenha um papel crucial em todas as 

áreas do conhecimento, particularmente na prevenção de dificuldades de 

aprendizagem na educação infantil. 

 A missão do psicopedagogo escolar é de grande importância e deve ser 

concebida a partir da instituição, que desempenha um papel social significativo ao 

promover a socialização do conhecimento. O principal objetivo do trabalho 

psicopedagógico é abordar os elementos relacionados à aprendizagem de modo 

a cultivar vínculos positivos em constante desenvolvimento (Bossa, 2013). 

          A formação da identidade por parte do psicopedagogo e dos profissionais 

da Educação Infantil está ligada a conceitos como autoria e protagonismo. Isso 

se aplica tanto aos professores quanto às crianças envolvidas no processo 

educativo, que passam a ser reconhecidas como criadoras de cultura e 

valorizadas nesse contexto (Papalia; Feldman, 2013). 

 Nesse contexto, esta pesquisa se debruça na seguinte questão: como os 

conceitos psicopedagógicos podem facilitar o processo de aprendizagem em sala 

de aula, capacitando os educadores a serem mais eficazes e promoverem uma 

abordagem que possa favorecer o processo de desenvolvimento pedagógico     

dos alunos?  

                                                           
1
 Professora da UNIBRA. Doutora em Letras (UFPE). E-mail: carol_ibgm@outlook.com. 
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 Partimos da hipótese de que a Psicopedagogia poderá ser um alicerce 

para o desenvolvimento psicomotor, cognitivo, emocional, afetivo e social das 

crianças, auxiliando, assim, no desempenho significativo de aprendizagem.  

 Assim, o presente trabalho, busca, como objetivo geral, compreender a 

aplicabilidade e a eficácia do trabalho psicopedagógico e como ele pode 

favorecer o processo de desenvolvimento pedagógico infantil. Para isso, temos 

como objetivos específicos: conhecer o papel do adulto mediador na Educação 

Infantil; analisar a importância da Psicopedagogia nos processos de 

aprendizagem da criança em contexto escolar, e; identificar maneiras de intervir 

nas dificuldades de aprendizagem, através da Psicopedagogia, que possam 

desenvolver o aspecto cognitivo, emocional, afetivo, psicomotor e a socialização 

das crianças.  

 Com nossa pesquisa, esperamos, a partir de resultados mais consistentes 

e elucidativos, retratar um olhar psicopedagógico, com finalidade de suscitar 

meios que possibilitem auxiliar nas obstacularidades do desenvolvimento da 

aprendizagem infantil, buscando compreender melhor como os princípios desta 

ciência podem corroborar, de maneira efetiva e contundente, os trabalhos 

pedagógicos, assegurando que a escolarização, com todas as suas demandas, 

garanta diligentemente a ludicidade e o crescimento da criatividade por meio de 

ações e atividades lúdicas (Winnicott, 1975). 

 

2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO   

     Nossa pesquisa foi realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica, com 

revisão de literatura, a partir de abordagem qualitativa.  

 Para Marconi e Lakatos (2021, p. 63),  

a pesquisa bibliográfica não é mera repetição do que já foi dito ou escrito 
sobre certo assunto, mas propicia o exame de um tema sob novo 
enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras.  

  

 Segundo Echer (2001, p. 8), na revisão de literatura, 
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à medida que o pesquisador avança [...], vai aprendendo a ser seletivo e 
a aprofundar as buscas; então, seu interesse converge para leituras de 
outras pesquisas, articulando e selecionando os seus achados com as 
possibilidades e limitações do seu projeto. 

  

 Portanto, a pesquisa bibliográfica com revisão de literatura nos dá esse 

embasamento e propriedade para construção do conhecimento que                 

desejamos obter. 

 Já com relação à abordagem qualitativa, Godoy (1995, p. 21) explica que 

ela “enquanto exercício de pesquisa, não se apresenta como uma proposta 

rigidamente estruturada, ela permite que a imaginação e a criatividade levem os 

investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfoques”. 

 Para que houvesse fundamento teórico em nossa pesquisa, iniciamos 

nossa pesquisa por meio de uma revisão de literatura e identificamos o que já foi 

pesquisado sobre o tema – em livros, revistas científicas, artigos, teses e 

dissertações, etc. –, conhecendo mais ainda o assunto que se deseja aprofundar 

e nos dando autonomia para criar nossa própria visão baseada em               

estudos científicos.  

 Na Biblioteca da Unibra, Google Acadêmico, Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações e Portal de Periódicos CAPES buscamos, a partir dos termos 

“psicopedagogia”, “educação infantil”, “atividades lúdicas”, “avaliação”, 

“desenvolvimento cognitivo”, coletar o material bibliográfico para a pesquisa.  

      Foram incluídas apenas obras em português, de caráter científico, mais 

pertinentes ao tema e à pergunta de pesquisa e excluídas pesquisas cujos textos 

se encontram em outro idioma e alguns artigos que tratavam de brincadeiras 

realizadas com crianças.  

 Selecionamos, assim, quatro livros (Barone, 1987; Bossa, 2013; Papalia e 

Feldman, 2013; Scoz, 1994; Vygotsky, 1991; Winnicott, 1975), três artigos 

científicos (Beyer, 2003; Brito e Kishimoto, 2019; Masini, 2006; Portela e Silva, 

2019) e uma monografia (Sestari, 2011), que constituem as obras utilizadas em 

nosso referencial teórico.  
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 O papel do adulto mediador na Educação Infantil  

 Este trabalho surgiu da necessidade de aprofundar os estudos sobre a 

importância da psicopedagogia na educação infantil. Contudo antes de 

começarmos com a explanação, faz-se necessário termos a compreensão que 

apenas em 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 

(9334/96) institui, no Artigo 29,  

a educação infantil como primeira etapa da educação básica, tem como 
finalidade o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 
em seus aspectos físicos, psicológico, intelectual e social, 
complementando a ação da família da comunidade (Brasil, 1996). 

 

 É importante enfatizar que apenas a partir daí que a educação infantil 

passou a ter como finalidade desenvolver as crianças de forma integral, em seus 

aspectos físicos, psicológicos e intelectuais em conjunto com a família e a 

comunidade. No sentido de alcançar essa finalidade, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais da Educação Infantil, em seu Artigo 9º, definiu como os eixos 

estruturantes das práticas pedagógicas, interações e a brincadeira             

(Sestari, 2016). 

 Entendemos que o desenvolvimento infantil vai além do biológico/cognitivo. 

Segundo Vygotsky (1991), o conhecimento não é algo adquirido apenas pelo 

amadurecimento humano, não é uma condição para que ocorra o processo de 

aprendizagem. Porém, é através do amadurecimento biológico que promovemos 

a ampliação da aprendizagem. Ou seja, o processo de aprendizagem, mesmo 

aparado biologicamente, não acontece em sua plenitude se não forem 

proporcionadas condições educativas adequadas. A aprendizagem e o ensino 

constituem em elemento necessário para o desenvolvimento mental das crianças. 

 Para o autor, durante o processo de educação infantil, as relações diretas 

dão lugar às relações mediadas (Vygotsky, 1991). É nesse contexto que a figura 

do adulto mediador ganha importância. De acordo com Brito e Kishimoto (2019,   

p. 9): 
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O adulto tem um importante papel no processo de mediação, pois a ele 
cabe a função de favorecer uma prática que envolve interações 
colaborativas entre as crianças. Tem a função de perceber quais os 
instrumentos e os signos que proporcionam ações enriquecedoras no 
ambiente educativo, possibilitando a troca de experiência, a colaboração 
e o auxílio necessário para a realização das atividades. 

O adulto também é o mediador direto da ação da criança, é o parceiro 
mais experiente e colabora no processo de construção de conceitos e de 
aquisição de novas experiências. Atua como mediador a partir do 
momento que observa a experiência da criança e possibilita a sua 
continuidade, favorecendo múltiplas possibilidades de aprendizagem. 

  

 Dito isto, entende-se que o adulto mediador que trabalha com a faixa etária 

de 0 a 6 anos tem que ser um conhecedor profundo do processo de 

desenvolvimento infantil, o que requer uma formação pedagógica adequada e 

bem estruturada, pois ele terá uma grande responsabilidade no processo de 

desenvolvimento da criança como discente. 

 

3.2 A importância da Psicopedagogia nos processos de aprendizagem da 

criança em contexto escolar 

 A psicopedagogia surgiu a partir de uma hipótese levantada pela área 

medicina, que apontava problemas de aprendizagem como algo de caráter 

biológico. O estudo iniciou-se na Europa no século XIX, voltado para crianças 

portadoras de deficiência mental. Na época, o acompanhamento de um médico-

pedagógico era dispensável para o auxílio e solucionar problemas de 

aprendizagem (Masini, 2006). 

 Já no Brasil, a psicopedagogia iniciou-se na década de 70 e assim como na 

Europa, os problemas de aprendizagem também estavam relacionados as áreas 

de psicologia, medicina e pedagogia (Masini, 2006). 

           A psicopedagogia consiste na aplicação da psicologia experimental à 

pedagogia. De acordo com Barone (1987, p.17), a psicopedagogia diz respeito à 

“existência de pessoas normalmente desenvolvidas que não aprendem, embora 

colocadas numa situação normal de escolaridade”. 

 Para Scoz (1994), a psicopedagogia é uma área de estudo do processo de 

ensino-aprendizagem. É um campo de conhecimento que lida diretamente com as 
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dificuldades no processo de aprendizagem dos indivíduos. Contudo, a atuação da 

área não leva em conta apenas os padrões normais e patológico ou se limita 

apenas a quando as dificuldades estão expostas. A psicopedagogia também atua 

como forma de prevenção a essas limitações, com intuito de evitar que esse 

problema ou dificuldades se instarem no indivíduo, considerando o meio, família, 

escola e sociedade no seu desenvolvimento. 

 A necessidade de aprender é algo essencial para o ser humano. Vygotsky 

(1991) defende que o desenvolvimento infantil vai além do biológico/cognitivo. Para 

ele, o ambiente social onde as crianças são inseridas, a cultura e suas interações 

sociais são fatores fundamentais para o desenvolvimento das funções psicológicas 

infantil. O autor afirma que “na ausência do outro, o homem não se constrói 

homem”, gerando o entendimento que a criança é um ser que se desenvolve em 

contato com a sociedade (Vygotsky, 1991, p. 235).  

 O âmbito educacional vem enfrentando o grande desafio em relação às 

dificuldades de aprendizagem. O número de crianças que tem apresentado 

dificuldades vem crescendo a cada dia. São diversos fatores que podem interferir 

de forma negativa na vida do discente e que o esteja impedindo de obter tal 

conhecimento (Portela; Silva, 2019).  

 É neste momento que damos ênfase à Psicopedagogia; sua contribuição no 

âmbito escolar traz grandes benefícios quando falamos em problemas na 

aprendizagem, pois ela não só identifica as dificuldades, como age de maneira 

preventiva, como já mencionamos e, também, faz o seu processo de intervenção. 

Esse trabalho é juntamente com o professor, já que o profissional de 

psicopedagogia não atual de forma individual (Portela; Silva, 2019). 

  Assim, a Psicopedagogia não só trás possibilidades para o discente, mas 

também para o docente, auxiliando de forma significativa no ensino e 

aprendizagem: “Portanto, é indispensável que o psicopedagogo esteja atuando no 

desenvolvimento de ações no contexto escolar, considerando  as  particularidades, 

dificuldades e potencialidades de cada aluno” (Portela; Silva, 2019, p. 23). 
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3.3 Um olhar sobre a importância do Psicopedagogo na Educação Infantil 

para intervenção nas dificuldades de aprendizagem 

 A Psicopedagogia, área de conhecimento que estuda o processo de 

aprendizagem, combinando noções da psicologia (cognitiva, sociocultural, 

humanística, aprendizagem) e da pedagogia (ensino), tem o intuito de construir 

estratégias didáticas efetivas que facilitem o processo de ensino-aprendizagem. A 

psicopedagogia estuda o comportamento humano e os fenômenos psicológicos 

durante a aprendizagem compreendendo o indivíduo como um aprendiz, 

detectando dificuldades na aquisição do conhecimento (Masini, 2006). 

 Vale salientar que é fato que dificuldades, distúrbios ou patologias podem 

aparecer em qualquer momento da vida e, portanto, a Psicopedagogia não faz 

distinção de idade ou sexo para o atendimento. Desta forma, vamos analisar a 

importância da psicopedagogia na educação infantil, já que é nessa fase que o 

indivíduo tem o primeiro contato com a educação formal e as crianças trazem 

consigo os primeiros indícios de potencialidades e dificuldades. 

 Na educação infantil, o profissional especialista nesta área atua de uma 

maneira preventiva, auxiliando os professores na correção de possíveis 

dificuldades de fatores orgânicos, sociais ou emocionais que possam acontecer no 

processo de aprendizagem e dando suporte no atendimento aos pais, família e 

escola (Masini, 2006). 

 A grande finalidade do psicopedagogo na educação infantil é ajudar a 

desenvolver capacidades do ser, estar, conviver e interagir, através de ações 

pedagógicas que tem como intuito de construir padrões de aprendizagens que 

promovam o desenvolvimento cognitivo, físico social e psicomotor da criança 

(Masini, 2006). 

           Para Beyer (2003), a Psicopedagogia, área de conhecimento 

interdisciplinar, tem como objeto de estudo a aprendizagem humana. É papel 

fundamental de o psicopedagogo potencializá-la e atender as necessidades 

individuais, no decorrer do processo.  

 Assim, o trabalho psicopedagógico pode adquirir caráter preventivo, clínico, 

terapêutico ou de treinamento, o que amplia sua área de atuação, a saber:  
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 • escolar – orientando professores, realizando diagnósticos, facilitando o 

 processo de aprendizagem, trabalhando as diversas relações humanas que 

 existem nesse espaço;  

 • empresarial – realizando trabalhos de treinamento de pessoal e 

 melhorando  as relações interpessoais na empresa;  

 • clínica – esclarecendo e atenuando problemas;  

 • hospitalar – atuando junto à equipe multidisciplinar no pós-operatório de 

 cirurgias ou tratamentos que afetem a aprendizagem (Beyer, 2003).  

 É importante salientar que a Psicopedagogia é uma área que vem para 

somar, trabalhando em parceria com os diversos profissionais que atuam em sua 

área de abrangência. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

        O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo sobre um olhar 

psicopedagógico na educação infantil e sobre como a psicopedagogia poderia 

contribuir de forma significativa para o âmbito educacional de forma preventiva e 

interventiva no processo de ensino-aprendizagem. 

          A pesquisa bibliográfica nos mostrou que a Psicopedagogia nos oferece 

novos caminhos, para aperfeiçoar o nosso olhar como docentes, ou seja, 

modificar o nosso “olhar” e torná-lo uma “lupa”.  

 Identificamos que cada discente é único e cada um compreende o que foi 

lhe passado de uma forma diferente. Atualmente tem aumentado os números com 

transtornos de aprendizagem e, com a ajuda da Psicopedagogia, podemos criar 

estratégias para gerar novas possibilidades, auxiliando os alunos de uma forma 

leve e prazerosa na construção do conhecimento. 

         Foi também investigada a integralidade da criança, que são seus aspectos 

físicos, psicológicos, intelectual e social. Toda criança já traz consigo uma 

realidade que é só dela, e, através da Psicopedagogia, podemos identificar as 

suas raízes, e a partir delas, conhecer a individualidade de cada um.  
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 É fundamental entender que cada criança tem o seu desenvolvimento e 

ritmo, por este motivo, precisamos respeitar suas etapas.  Assim, esperamos que 

este estudo da Psicopedagogia possa contribuir para despertar o interesse sobre 

esta área e também para debruçarmos ainda mais na obtenção do conhecimento 

sobre a prevenção e intervenção no processo do ensino-aprendizagem.  
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